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			introdução


			Inicialmente idealizado para ampliar a formação de estudantes em letras inscritos nos cursos de português em instituições de ensino no exterior, o festival Printemps Littéraire Brésilien inscreve-se numa perspectiva pedagógica e se estende aos campos da promoção e divulgação da cultura e da literatura lusófonas. Desde a sua criação, em 2014, o evento já se consolidou como um importante espaço de discussão literária, potencializando leituras e enriquecedoras experiências culturais em torno da língua e da cultura de expressão portuguesa. 


			Com o patrocínio da Northwestern University a primeira edição do festival nos Estados Unidos aconteceu em 2018, seguida de uma segunda edição realizada em 2019, sob a coordenação geral dos professores Leonardo Tonus, (Sorbonne Université) e César Braga-Pinto (Northwestern University). Ambas contaram com a presença de renomados prosadores, poetas e ilustradores brasileiros e latino-americanos que durante vários dias participaram de debates, leituras, saraus literários e ateliês de escrita criativa. Nagevar Chicago dá continuidade ao projeto iniciado com as antologias Olhar Paris (2016) e Escrever Berlim (2017) que se propunham registrar a geografia sentimental praticada ou imaginada pelas escritoras e pelos escritores convidados do festival Printemps Littéraire Brésilien.


			Realizado em parceria com a Editora Nós, o presente volume reúne textos da maioria dos participantes do evento na Northwestern em 2018 e 2019. Alguns deles não puderam integrar, por razões diversas, o presente volume. Por outro lado, incluímos poemas inéditos em português do premiado poeta Reginald Gibbons, professor na Northwestern. A antologia subdivide-se em duas partes que delineam alguns temas centrais da poética urbana. Para além do tradicional tópico do cidade-labírintica a que se conjugam a perda e a errância de vozes autorais não-autorizadas, Chicago surge nos textos apresentados como um possível espaço da hospitalidade. A entrega deste Navegar Chicago deixa, neste sentido, a sensação de tarefa cumprida nomeadamente no que tange à própria função da Printemps Littéraire Brésilien enquanto locus do afeto, do abrigo e da resistência. Ou como sugere a escritora Cíntia Moscovich no presente volume: “em Chicago ser flor para dar primavera a quem precisasse. E para sempre ninguém soltar a mão de ninguém”.


			A primavera em Chicago foi possível graças ao fomento do Departamento de Português e Espanhol, o Alice Kaplan Institute for the Humanities e o Buffett Institute for Global Studies, da Northwestern University. Nossos sinceros agradecimentos ao conjunto das instituições organizadoras, bem como às autoras e aos autores participantes que, durante estas duas edições, conosco navegaram Chicago sem nunca esquecer o lema de sua cidade-irmã francesa: Fluctuat nec mergitur, sacudido pelas ondas, [o barco] não se afunda. Pois mais que nunca, navegar é preciso!


			os organizadores


		




		

			PARTE 1


			CHICAGO SÓ POESIA


		




		

			EM CHICAGO


			Leonardo Tonus


		




		

			pelas improváveis ruas sem abrigo 


			rumo delizando sem prumo


			o que não conheço. 


			 


			calo-me diante da verticalidade horizontal 


			da cidade-vertigem que paralisa,


			que me incisa. 


			 


			aqui esqueço-me de tudo, 


			de minha origem,


			do teu perfume. 


			 


			esqueço-me do teu rosto 


			ao abandonar meu corpo 


			ao espaçamento que 


			a nada conduz. 


			 


			simples caminho de mim a mim mesmo


			em direção de um eu que outro já é. 


			 


			pura tensão de uma possibilidade 


			que todo caminho induz.


		




		

			CIDADE AUSENTE


			Leonardo Tonus


		




		

			nada direi da ausência de mim,


			do abandono do meu corpo


			ao silêncio do mundo,


			ao mundo.


			 


			nada direi da cidade fora do lugar 


			que um dia ruínas fora


			na espessura de um espaço, 


			sem estrias.


			 


			pela labirintidade de suas avenidas caminho. 


			sem parar caminho para frente, 


			para a direita caminho, 


			para a esquerda até o ponto cego, 


			sempre alheio caminho pela cidade–


			ilha onde tudo é movência.


			 


			heterotopia de tempos e espaços,


			Chicago é um lago ausente de referências.


		




		

			ÀS MARGENS DA RIMAVERA


			Pádua Fernandes


		




		

			… a neve às margens da primavera


			faz lembrar que aos olhos do centro


			somente há margens ou espelhos;


			as aulas às margens do lago às margens da neve


			indagam se no centro da fala


			temos o nado ou o naufrágio;


			a literatura às margens das aulas às margens do lago 


			aposta que a neve e a primavera derreterão juntas;


			a literatura estrangeira, às margens 


			da universidade às margens do lago às margens da metrópole,


			segue trem abaixo para o centro:


			 


			os estrangeiros nos reconhecemos


			antes da chegada à estação,


			encontramos os pedintes e bêbados


			que tornam vivos os caminhos,


			os portadores da malha American Dream,


			que integram esta terra


			da mesma forma que as nações pertencem ao exílio,


			no movimento de descida da periferia


			sem o qual o centro queda imóvel;


			 


			o trem parte com o velho negro que vocifera


			no idioma composto dos restos da garganta


			e de algum silêncio tão antigo que esqueceu como calar-se


			em meio à indiferença dos analfabetos desta língua


			reconstruída mil vezes até a baldeação;


			nela, retira-se amparado pela bengala do grito;


			 


			ouvimos na língua


			a prática comunitária da degola do grito


			mesmo no jovem oriental calado


			que se esquenta lendo em chinês


			até que seu ponto chega e no casaco ele guarda


			a China de bolso, microcosmo do capital;


			mesmo nas duas jovens brancas de uniforme que, 


			lado a lado, não se olham, 


			em comum separa-as o celular


			que também é um uniforme e comprime seus corpos


			agora resumidos a olhos e dedos


			prontos a ser entregues em alguma estação;


			 


			(the states cleave this land in twain,


			but the wastes defend their reign,


			brothers of tempest and dust)


			 


			mais anúncios à beira da linha para a malha American Dream,


			remendada, perfeita


			para vestir os que se jogam nos trilhos;


			 


			atravessamos o túnel,


			guardas com lanternas inspecionam os vagões;


			não podem ver os cadeirantes,


			não conseguiram ainda chegar à plataforma


			pois os degraus resolveram metaforizar o país;


			só mais tarde chegarão à vigilância;


			 


			(we mutter: away! away!


			they torture and trap and slay


			the dark children of the light)


			 


			não desceremos ainda,


			não poderemos ver


			como os bravos desta terra terão que lutar para morrer


			sob anúncios de seguro-saúde,


			para se jogar na linha


			diante do cartaz de Fitness,


			não poderemos ver que aos livres desta terra,


			Potawatomis removidos à força,


			foi imposto o último dia


			enquanto tudo neles é o primeiro,


			o Estado nomeado a partir dos povos primeiros


			quer calar-lhes a voz,


			embora as mordaças também falem


			e viajem pelo trem


			tomando a forma de corpos à beira dos ancestrais:


			basta empurrá-los e cairão do Estado,


			o vão é tão pequeno que não o vemos,


			tentamos olhar o minúsculo,


			mas ele se contrai e se torna invisível,


			o que é sua força;


			 


			 


			tratado de segurança em viagens pelas reservas das nações selvagens:


			 


			Considerando a necessidade de segurança para os nacionais trafegarem pelas reservas das nações selvagens e serem tratados como os legítimos representantes do gênero humano;


			Considerando o princípio natural do livre comércio que estabelece a obrigatória livre circulação de mercadorias e negociantes e capitais por todos povos, ricos e pobres, humanos e selvagens;


			 


			As nações contratantes livremente concordam que:


			Cláusula única: as tribos reunidas acordam em renunciar a petições, procedimentos, reservas, jurisdições, custódias, que contestem a plena eficácia do princípio natural do livre comércio.


			Parágrafo primeiro: Em nome da liberdade de circulação, as tribos reconhecem o estabelecimento de entrepostos, estradas, bancos e moradias para aqueles que deverão passar pelos territórios estabelecidos como reservas.


			Parágrafo segundo: O princípio natural da circulação poderá exigir que as reservas devam também circular para outros lugares e adaptar-se a outras dimensões de acordo com as necessidades da mineração e do comércio, que prevalece sobre os interesses específicos das nações, pois é o que une a todas no grande concerto mundial.


			As partes acordam que o tratado reconhece um direito natural e, por isso, sempre esteve em vigor e produziu efeitos desde sempre.


			Anexo secreto: as tribos não signatárias do presente tratado consideram-se obrigadas a cumpri-lo e perderão suas reservas se violarem estas cláusulas, as únicas que poderiam legitimar-lhes a condição humana.


			 


			 


			Cuidado com o vão da estação,


			nele o Estado pode cair


			se o trem deixar de seguir 


			e deixar de configurar o espaço em centro e margens;


			cuidado, pulam-no agora crianças vietnamitas:


			na escola aprendem apenas sobre o crime organizado local


			ou os horizontes são alargados até o napalm?


			 


			(the states cleave the land in twain,


			they torture and trap and slay


			the brothers of tempest and light;


			but the wastes mutter: away! away,


			we shall defend the dust,


			the children of this reign)


			 


			Descemos, enfim,


			e paramos diante do número do serviço de prevenção ao suicídio


			nas plataformas de todas as estações;


			 


			chegamos enfim à cidade.


		




		

			THE LOOP


			Cíntia Moscovich


			para Leo Tonus e César Braga-Pinto, os que foram cor para nós


		




		

			Cada um de nós 


			para o outro 


			é cor plena,


			porque somos, 


			um por um 


			palavra 


			que não se esgota na 


			pronúncia:


			palavra e pessoa são 


			puro


			brilho e


			luz.


			 


			Na América


			navegamos


			Chicago


			em nuvens de pura prata 


			contra o céu mais céu 


			que o Michigan podia nos 


			dar.


			Na luz 


			Enceguecida,


			rebatida


			mil vezes, 


			copulando


			nos espelhos dos


			arranha-céus:


			foi nossa palavra a vela


			de navegar nos ares de 


			Illinois.


			 


			Invertemos o hemisfério,


			transitamos em Capricórnio.


			Compusemos, fora,


			O corpo de nosso país.


			Ao girar,


			A agulha da bússola, 


			nos prometemos


			em Chicago


			ser flor 


			para dar primavera


			a quem precisasse.


			E para sempre


			ninguém soltar a mão de ninguém.


		




		

			NAVEGAR CHICAGO


			Fabio Weintraub


		




		

			row, row, row your boat


			gently down the stream


			 


			no Lincoln Park


			um sax enfeitiça esquilos


			 


			she sends a kiss


			he pisses in Mississipi


			 


			nosso bote é estraga-vidas


			não há luz no fim do ralo


			 


			ela enevoa o seio


			ele assina o contrato


			 


			à beira do lago Michigan


			o tordo vigia os ninhos


			ataca os passantes


			transtorna a cidade


			 


			ela clica o esquilo


			a nuca dele é bicada


			 


			gently down the stream


			 


			descendo as corredeiras


			a amiga fratura o cóccix


			 


			life is but a dream


			 


			ele compõe entre acidentes


			na Madison com a State


			 


			a cyclist attacked 


			by red-winged blackbird


			leaves the path


			and crashes into a car 


			 


			ele se lava nas trevas


			ela defeca uma vela


			 


			navegar como quem sabe 


			o que alhures vai a pique


			ou flutua entre destroços
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